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Abstract

The objective of this research was to design a project observatory for a Brazilian university. To achieve this

objective, a bibliographic research was carried out as a methodology, where the basic version was

proposed, then the initial version of the end, a survey was carried out to evaluate the observatory in its

initial version. As a result, an observatory has been put into production that is rated as positive and that

stakeholders are ready to be evaluated.
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Resumo

O objetivo desta pesquisa foi conceber um observatório de projetos para uma universidade brasileira. Para

alcançar este objetivo adotou-se como metodologia uma pesquisa bibliográfica, onde foram extraídas as

informações básicas, em seguida uma versão inicial do observatório foi desenvolvido e, por fim,

executou-se um survey visando avaliar o observatório em sua versão inicial. Como resultado, percebeu-se

que a avaliação do observatório foi positiva e que as partes interessadas anseiam para que o mesmo esteja

pronto para ser colocado em produção.

Palavras-chave

Projetos, universidade, ensino, pesquisa, inovação, observatório de projetos.

Introdução

A transparência da informação e o combate à corrupção são demandas da sociedade e tem, cada vez mais,

sido alvo do debate público. Acredita-se que com a adoção de práticas que garantam a transparência da

informação e o combate à corrupção, a sociedade toda ganha, pois não só instituições se tornam mais
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fortes, como também aumenta a garantia de que os recursos públicos sejam destinados às necessidades

definidas democraticamente (FIGUEIREDO, 2016).

Como parte da resposta a estas reivindicações, o legislativo brasileiro editou e sancionou a Lei de Acesso à

Informação (LAI), garantindo a todos o direito de receber dos órgãos públicos informações de seu

interesse particular, ou de interesse coletivo ou geral, acesso a registros administrativos e a informações

sobre atos de governo, além de tornar obrigação da administração pública, não só a gestão da

documentação governamental, mas também a adoção de providências para franquear sua consulta a

quantos dela necessitem. A LAI veio determinar que o acesso às informações institucionais é a regra, e

não a exceção (BRASIL, 2011).

As instituições públicas e privadas têm sido cobradas a atender aos princípios de transparência da

informação e combate à corrupção, em especial, os Órgãos Públicos. Nesse sentido, as instituições de

ensino superior (IES) públicas, inseridas nessa esfera, precisam implementar práticas garantidoras do

cumprimento da legislação brasileira(BRASIL, 2011).

Os pilares indissociáveis de uma universidade, conforme definido pela Constituição Federal (BRASIL,

1988) são o ensino, a pesquisa e a extensão. Associada a este tripé, a inovação aparece como uma forte

aliada. Muitos pesquisadores acreditam que as universidades devem assumir um protagonismo mais

efetivo no processo do desenvolvimento de novas tecnologias, induzindo a transformação desse

conhecimento em produtos e serviços inovadores, que atendam a demandas específicas da sociedade

(ESCOBAR, 2019).

Várias universidades possuem projetos de pesquisa, extensão e inovação que têm o objetivo de avançar na

ciência e aproximá-la da sociedade civil, levando ações e os resultados de suas pesquisas para dentro das

comunidades, gerando benefícios práticos e imediatos aos cidadãos. Além disso, estes projetos geram uma

grande quantidade de conhecimento que, ao longo do tempo, podem se perder ou não ser disseminados

da melhor forma possível, dificultando - ou até mesmo impedindo - que os benefícios alcancem todas as

partes interessadas (ESCOBAR, 2019).

Convém lembrar que, a transparência, tem impulsionado a nova era da observação aplicada ao

gerenciamento (BERNSTEIN, 2017), tornando-se um desafio para as organizações, isso fez com que elas

passassem a demandar cada vez mais por mecanismos que apoiem a sistematização desta transparência.

Assim um observatório de projetos de pesquisa, extensão e inovação vem ao encontro dessas necessidades

por ser compreendido como um instrumento ou mecanismo de transparência, baseado em um sistema

computacional (VIEIRA et al., 2021), permitindo, entre outras, coleta, análise, consolidação e

compartilhamento de dados, informações e conhecimentos.

A partir desse contexto, este trabalho busca responder a seguinte questão de pesquisa: como estruturar

um observatório de projetos para uma universidade pública brasileira? Assim, para tentar responder a

este questionamento, este trabalho tem busca desenvolver uma versão inicial de um observatório de

projetos para a Universidade de Pernambuco, contemplando projetos de pesquisa, extensão e inovação

desta universidade.

Referencial Teórico

É cada vez mais comum que as organizações cooperem e compartilhem conhecimentos com elementos

externos às fronteiras organizacionais. Esse compartilhamento de informações com instituições de ensino,

empresas e sociedade gera uma rede de colaboração que beneficia todos os envolvidos e ainda permite

tornar as organizações cada vez mais transparentes (LOEBBECKE et. al., 2016).

Os projetos movem os negócios para a inovação e a mudança; de fato, a única maneira de mudar uma

organização, implementar uma estratégia, inovar ou ganhar vantagem competitiva é através de projetos

(KLEEK et. al., 2014). Garantir visibilidade a esses projetos é essencial para alavancar uma determinada

organização, já que além de compartilhar conhecimento, é possível atrair investimentos econômicos e

gerar impacto social. A colaboração e o compartilhamento de conhecimento entre organizações

(NOOSHINFARD et. al., 2014) e entre projetos (VIEWIORA et. al., 2014) é uma realidade, e os projetos

precisam estar preparados para conseguir aproveitar os benefícios que essa abertura de fronteiras pode

proporcionar (VIEIRA et. al., 2020).
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Não há uma definição de consenso na literatura para o conceito de “observatórios”, embora alguns

estudos os relacionem a instrumentos de observações e transparência (SAKATA et. al.,2013), coleta

(TINATI et.al., 2015), consolidação (PIMENTEL, 2018), armazenamento (TINATI et.al., 2015), análise

(RODRIGUEZ et. al., 2018), compartilhamento (PIMENTEL, 2018) e divulgação (KEEVER, 2017) de

dados, informação sobre um setor ou área de conhecimento.

Um observatório pode ser de três tipos de natureza: unidade organizacional, como um elemento da

organização (departamento, núcleo ou centro) que exerce a função de um observatório; mecanismo ou

processo, sendo um dispositivo pelo qual as funções de um observatório são realizadas por um grupo

responsável; e instrumento, tratando-se de tecnologia ou ferramenta empregada para o cumprimento da

função de observatório (DUARTE et. al., 2018).

Uma definição para os observatórios desenvolvidos no contexto dos projetos é apresentada em Vieira et.

al. (2020), esses observatórios se apresentam como um instrumento de transparência com objetivo de

proporcionar o compartilhamento de conhecimento e de apoiar a tomada de decisão diante do caos

informacional vivenciado pelas organizações.

Ao falar do observatório de projetos, em termos gerais, segue os mesmos princípios de um observatório

convencional, mas a sua principal característica é entregar de maneira detalhada e objetiva informações

inerentes aos projetos para facilitar seu entendimento. Dessa forma, ao tratarmos de observatórios de

projetos é importante ter métricas associadas que sirvam para determinar características inerentes aos

projetos observados, por exemplo, gráficos e tabelas, meios de interação entre projetos e usuários, fóruns

de discussão e análise detalhadas de projetos (VIEIRA et. al., 2020).

O intuito de um observatório é analisar um fenômeno e a partir dessa análise extrair resultados que

auxiliem na construção de um corpo de conhecimento. Com isso, ao termos um conjunto de informações é

necessário realizar o compartilhamento do estudo para todos e assim conseguir mostrar de maneira

transparente os resultados obtidos (Ramine et. al., 2015). O ambiente de negócios atual é complexo, e a

quantidade de informações disponíveis pode sobrecarregar os gerentes de projetos, e fazê-los perder de

vista informações relevantes (VIEIRA et. al., 2020).

O desenvolvimento de observatórios pode proporcionar benefícios para uma determinada organização,

setor ou área de conhecimento, dentre eles, destacam-se: possibilitam acesso ao conhecimento; apoiam a

comunicação, cooperação e colaboração; contribuem para a melhoria no planejamento e gerenciamento;

apoiam no desenvolvimento de estudos e pesquisas; apoiam a sociedade, aprimorando a democracia,

inibindo corrupção e fraude, promovendo accountability, e aproximando governo e sociedade; e

possibilitam inovação e construção de visão de futuro (MENEGHEL e TOMAZZONI, 2012).

Metodologia

Foi utilizada a taxonomia de Wohlin e Aurum (2015) na tentativa de classificar os resultados desta

pesquisa. Considerando os resultados da pesquisa, este trabalho é classificado como uma pesquisa

aplicada. Com relação ao objetivo da pesquisa, este trabalho pode ser considerado uma pesquisa

exploratória. No que diz respeito à abordagem de pesquisa, utiliza-se a filosofia pragmática para a

condução desta pesquisa.

Esta pesquisa foi executada por meio de quatro fases:

1. Estudo exploratório da literatura;

2. Desenvolvimento do observatório de projetos;

3. Avaliação e evolução do observatório de projetos;

4. Publicação dos resultados;

O seguinte conjuntos de métodos foi definido para ser executado nas fases previstas neste plano de

trabalho:

● Pesquisa bibliográfica: A ser executado na fase deste projeto, esse tipo de método é definido por

Wohlin e Aurum (2015) como uma investigação de dados históricos relacionados

fundamentalmente às contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto.
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● Pesquisa de levantamento (Survey): Também serão utilizados como métodos de coleta de dados

na fase 2 deste plano de trabalhos, e de acordo com Silva (2020) esse é um método para coleta de

dados primários a partir de indivíduos, em geral, as surveys são utilizadas quando o projeto de

pesquisa envolve coleta de informações de uma grande amostra de indivíduos e, portanto,

necessitando comprovar a abrangência do estudo e a qualidade dos dados gerados.

● Métodos e Técnicas para Desenvolvimento de Software: Um conjunto de métodos e técnicas para

o desenvolvimento do observatório deverá ser definido no decorrer do projeto de pesquisa para

serem utilizados nas fases 2 e 4 deste plano de trabalho.

Concepção do Observatório de Projetos de Pesquisa, Extensão e

Inovação

Atualmente o cadastramento e publicização dos projetos de pesquisa, extensão e inovação da

Universidade de Pernambuco carece de um sistema de apoio que possa coletar, armazenar, tratar e

divulgar as informações de forma simples, clara e completa.

A divulgação ao público em geral pode aproximar os cidadãos de projetos dos quais podem - e devem - se

beneficiar. Tem ainda o propósito de permitir o controle social, à medida que fortalece a participação

social, por meio da transparência ativa. Os interessados podem observar, analisar e fazer reflexões sobre

os projetos e também contribuir com sua opinião e colaborar com a fiscalização do serviço público.

Ademais, a ampla divulgação dos projetos e seus objetivos pode aumentar a interação com a sociedade,

possibilitando a criação de convênios e redes de colaboração, o que é de extrema importância para o

incentivo e o fomento de atuais e novos projetos, para benefício da comunidade.

Baseado nesse contexto, a solução proposta para atender essas necessidades é o desenvolvimento de um

observatório de projetos que tem como principais objetivos permitir o acompanhamento, análise,

disponibilização de dados, disseminação de conhecimento sobre os projetos de uma determinada área,

setor ou tipo, além de possibilitar a interação com o conteúdo desses projetos e entre os usuários para fins

de formação de uma rede de colaboração. Por fim, poderá servir como um “showroom” dos projetos em

andamento e encerrados da instituição de Ensino.

O observatório de projetos de pesquisa, extensão e inovação da universidade em questão é uma

ferramenta web, desenvolvida para permitir transparência, integração e colaboração entre os projetos

desenvolvidos na instituição. As principais funcionalidades identificadas para o observatório são:

● Manter projetos para que possam ser acessados pela sociedade (cadastrar, alterar, excluir e

ativar);

● Consultar dados dos projetos para que seja possível conhecer informações.

● Realizar download de dados brutos dos projetos para que seja possível acessar dados brutos dos

projetos e realizar as próprias análises;

● Acessar análises detalhadas dos projetos (gráficos e tabelas) para que seja possível acessar

análises complexas e já elaboradas sobre os projetos. Essas análises são encontradas na seção de

dashboard do sistema. As Figuras 1, 2, 3 e 4 ilustram exemplos de análises encontradas no

observatório;

● Permitir que usuários interajam com os projetos a partir da inclusão de comentários, reações e

relatos de erros;

● Cadastrar e participar de fóruns de discussão para que seja possível trocar informações e boas

práticas sobre o projeto com outras pessoas interessadas e estimular a interação entre usuários;

● Cadastrar mídias sobre os projetos para que seja possível colaborar com informações.
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Figura 1. Gráficos que representam os projetos cadastrados por categoria, modalidade e

campus.

Figura 2. Gráficos que representam os projetos cadastrados por ano de início e finalização.
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Figura 3. Gráficos que representam os projetos cadastrados por curso.

Figura 4. Informações gerais sobre as interações com a plataforma.

Com a implantação do Observatório de Projetos, esperam-se os seguintes impactos positivos:

● Melhoria da disponibilidade: O grande ganho da solução adotada é tornar as informações

disponíveis para os interessados, facilitando o processo de transparência das informações sobre

os projetos. O acesso sem interrupções às informações também facilita os processos de controle e

auditabilidade das ações planejadas e executadas pelos projetos.

● Melhoria da integridade: A solução também garante a integridade dos dados sobre projetos,

permitindo que sejam confiáveis, corretos e em formato adequado, evitando-se que sejam

perdidos ou alterados indevidamente comprometendo seu uso por toda a Sociedade.

● Melhoria da confidencialidade: A automação permite que apenas pessoas com determinados

níveis de acesso possuem autorização para visualizar determinados tipos de dados sobre projetos

e realizar ações pré-definidas sobre esses dados, aumentando a segurança e privacidade de dados.

● Melhoria da escalabilidade: A solução permite que os dados sejam ampliados sem custos

adicionais, possibilitando que os usuários além de cadastrar novos projetos também adicionem

novas informações, mídias, análises e reflexões sobre os projetos cadastrados.
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O observatório em questão foi desenvolvido baseado no Model for projects Observatories (MPO), onde é

ressaltado que o modelo proposto representa uma visão ideal ou conceitual e não uma definição

normativa. Nesse sentido, não é esperado que um observatório de projetos expresse todos os aspectos do

modelo. Inclusive, pode-se esperar que esses aspectos se desenvolvam ao longo do tempo (VIEIRA et. al.,

2021).

É necessário ressaltar que o MPO foi importante para a elicitação de requisitos e construção do

observatório de projetos da universidade em questão, servindo como um guia que conduziu as decisões e

trabalhos realizados pela equipe. O maior sinal disso é que a quase totalidade dos componentes propostos

pelo modelo foram implementadas pelo observatório. Apenas 4 dos 53 conceitos específicos foram

marcados como “sem previsão de inclusão de atributos” porém foram identificados como “possíveis

melhorias para as próximas releases”.

A equipe se preocupou na longevidade do sistema após o seu desenvolvimento na elaboração de sua

documentação e ferramentas utilizadas. Foram levantados requisitos além dos implementados como

forma de ajudar futuros integrantes a darem os próximos passos.

Tecnologias utilizadas

Foram usadas as seguintes tecnologias para o desenvolvimento do protótipo funcional do Observatório de

acordo com as necessidades do cliente, capacidade da equipe e viabilidade econômica, priorizando

tecnologias gratuitas e de código livre.

Wordpress foi escolhido para a construção do protótipo funcional, é um sistema de gerenciamento de

conteúdo (CMS) que utiliza PHP e MySQL. Inicialmente no processo de desenvolvimento wordpress, é

escolhido um tema para definir o visual e o design do site. Após a escolha do tema, são oferecidos

templates iniciais que servem como base. Além das funcionalidades padrões ofertadas por esse sistema,

foram utilizados alguns plugins que auxiliam na construção do site. Abaixo são descritas as ferramentas

wordpress utilizadas:

● Tema: Kadence Wp.

● Template inicial: Agency.

● Advanced Custom Fields: Permite a adição e o gerenciamento de campos personalizados.

● Akismet Anti-Spam: Oferece proteção do observatório contra spam.

● Custom Post Type UI: É possível cadastrar e gerenciar tipos de posts personalizados e taxonomias

para o site.

● Forminator: Permite receber informações do usuário por meio de formulários.

● Jetpack: É uma ferramenta de segurança, desempenho e marketing. É utilizada para obter

estatísticas referentes ao usuário e também na configuração das interações nos projetos

cadastrados..

● Loginizer: Auxilia no combate ao ataque de força bruta bloqueando o login para o IP depois de

atingir o máximo de submissões permitidas.

● Ninja Charts: Permite a criação de gráficos utilizados na dashboard.

● Post View Counter: Exibe a quantidade de vezes que um post ou página foi visualizado.

● Search & Filter: Permite a criação de filtros para páginas, posts, categorias, tags e taxonomias.

● Ultimate member: É utilizado nas questões de autorização aos recursos do observatório por tipo

de usuário.

● W3 Total Cache: É um plugin de desempenho wordpress para melhorar a velocidade e a

experiência do usuário adicionando cache do navegador, página, objeto e banco de dados.

● WP All Import: Permite importar arquivos XML, CSV e planilhas . Para importar os projetos que

estavam em planilhas de forma automatizada.

● WpForo: Permite a criação de fóruns de discussão.

Avaliação do observatório

Como forma de avaliação foi utilizado um questionário online (survey) contemplando um total de dez

perguntas, sendo nove perguntas objetivas e uma pergunta aberta. Para obtermos uma percepção do

público alvo convidamos vinte e cinco pessoas a participarem da avaliação onde 64% foram alunos e 12%
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foram professores e por fim, 24% que representaram a sociedade. Abaixo estão as informações obtidas

nesta pesquisa:

● 96% dos avaliadores consideram o conteúdo do observatório útil.

● 100% dos avaliadores possuem interesse em utilizá-lo caso seja institucionalizado.

● 92% dos avaliadores acreditam que o observatório pode ser útil como uma ferramenta de

transparência para os projetos.

● 96% dos avaliadores afirmam que o observatório possui uma boa usabilidade.

● 100% dos avaliadores afirmaram que sua experiência com a ferramenta foi um sucesso.

Figura 5. Gráfico que representa os avaliadores do observatório.

Além das questões fechadas, houveram questões abertas que auxiliaram a compreender melhor o

entendimento do avaliador sobre o observatório. Abaixo estão as respostas obtidas por meio da seguinte

pergunta, “Quais os benefícios que os projetos poderão auferir com o desenvolvimento do observatório?”:

● “Ampliação da visibilidade e possibilidade de bolsas para os pesquisadores; apoio à sociedade;

incentivo aos iniciantes; organização com excelente uso da tecnologia para controle de projetos.”

● “Maior notoriedade e transparência para as pessoas que não estão integradas nos determinados

projetos.”

● “Ter uma plataforma centralizada de todos os projetos é importante, pois além de visualizarmos

de maneira agrupada, há um mesmo fluxo e mesmo procedimento na submissão. Cada setor hoje

(ensino, pesquisa e extensão) tem seu formulário e sistema próprio com informações e demandas

distintas, o que dificulta a escrita de projetos.”

● “O observatório facilita a localização de projetos e quais estão em desenvolvimento na

universidade e a facilidade para encontrar projetos que sigam a mesma linha de pesquisa de

outros estudantes.”

Abaixo estão as respostas obtidas por meio da seguinte pergunta: "Gostaria de deixar alguma sugestão ou

comentário?”

● “É interessante conversar com os órgãos de pesquisa para ver se as informações são suficientes

para o cadastro de projetos. Para que não haja dois sistemas de informações: o observatório em

questão e outro como suplementar.”

● “Talvez fosse interessante ter algo sobre o perfil dos pesquisadores, não detalhado como o Lattes,

mas algo simples que faça uma indexação de pessoas e projetos.”

Os objetivos de melhorar a transparência, comunicação e interação entre os projetos de pesquisa,

extensão e inovação da universidade serão alcançados de acordo com o questionário. Este aponta que o

Observatório possuirá boa aceitação após seu lançamento. A experiência de uso com os perfis de

coordenadores de projetos e administradores ainda precisam ser polidas para potencializar a interação da

equipe dos projetos para com seu público.
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Considerações finais

Limitações

A Universidade em questão possui um sistema para gestão de projetos de pesquisa, já o observatório é um

sistema à parte que não possui integração com a ferramenta mencionada anteriormente. Sabe-se que

cadastrar projetos em sistemas diferentes é um fator de risco, diante disso, em futuras versões do

observatório vê-se a necessidade de integração das ferramentas para evitar trabalho duplicado.

Em relação a tecnologia, foi construído um protótipo funcional em wordpress para embasar as pesquisas

feitas sobre o conteúdo até o momento. Contudo, é evidente que wordpress não é a melhor opção para o

desenvolvimento de um observatório, logo, visando a próxima versão da ferramenta será utilizado react

para a construção do front-end e Java com Spring para o back-end.

Conclusão

O Observatório de Projetos de Pesquisa, Extensão e Inovação da universidade em questão é um

instrumento que se propõe a minorar as dores dos envolvidos nos projetos (coordenadores, gestores,

equipes, sociedade, etc). Ele visa melhorar a disseminação das informações relacionadas aos projetos,

assim como aproximar os indivíduos e grupos interessados em colaboração e cooperação. Também se

presta a auxiliar as pessoas que desejam conhecer as iniciativas vigentes (e passadas) da universidade,

buscando ser um instrumento que possibilite observar algo, proporcionando transparência a partir da

coleta, consolidação, armazenamento, estudo, pesquisa, análise, compartilhamento, monitoramento e

divulgação de dados, informação e conhecimento a partir de (e para) uma determinada comunidade

(VIEIRA, 2020).
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